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CHRONICA

(A UMA EDUCANDA)

o), Iu.ustraçÃo publica hoje o retrato

d'uma senhora que está sendo em
stó Paris n alvo de todas as discussões

6": _

j?o Paris o alvo de todas as discussões

e de todas as criticas. A historia vae

contada mais adiante, n'outra secçáo do

nosso jornal.
E pois que nós temos de fallar da educa-

cão feminina, devo dizer a V." Ex.% com a

maxima franqueza, que o crime de que é

autora madatne Clovis Hugues e' mais uma

affirmação terrível dos-pessimos resultados"

que se hao de tirar dá apregoada emancipa-

ção moral da mulher.

Madame Clovis Hugues será para Paris,

para o PàrisrtevrotiCo, uma heroina. Talvez

que um dia lhe levantem uma estatua. É

mesmo müitõ possível. Essa estatua será o

produeto d'uma admiração doentia e irre-

flectida. Mas para nós todos os q-.ie falia-

mos estabôá.lingUaportugueza, o heroísmo

na mulhèr aindà Se não traduzrn'um seme- ,

lhante emprego do rewolver. Creio mesmo

que o rewõlver se não inventou para se ir

aconchegar em íòfos regalos, ou debaixo

de sortiei dc bal entre um leque e um par
de luvas cor dè pérola, ou entre dois frascos

de perfumes sobre o setini rosa d'úma ele-

gante pompadour. Kst&rei eu em erro?...

A primeira yistá, contada a cousi abrup-

tamente, quatro balas á queima-roupa no

corpo d'um diffamador,; disparadas, por mão

feminina que descarregou a arma sem tremer
— e' grande, é famoso, d heroico. Depois,

esta confissão-, serena.e fria do crime, esta

confissão da premeditação do .attentado,:

sahindo resolutamente dos lábios3 d'uma

mulher offcndida em tudo que ha de mais

santo • — na sua honra; este Émjirn! con-

soiador e satisfeito dc quem se hbertou dc

soBVer, e que ella soltou quando o infame

cahio por terra estrebuchando r,o proprio
sangue. — tudo isto é grande, é famoso, é

heroico ! 
'

E todas as gazetas 110 dia seguinte con-

tando o.crime com admiração^: com espanto,-

com enthusiasmo... Que mulher sublime!

Aqui está a verdadeira mulher dos tempos

modernos ! A mulher emancipada de todos,

os preconceitos, que sac resolutamente de

sua casa para ir castigar em publico aquelle

que a oflcndeú 1 A mulher livre pela edu-

cação moderna, a mulher verdadeiramente

corajosa e verdadeiramente heróica 1

E eu creio piamente que as gazetas 
se

enganaram n'esta glorificação de modelo fe-

minino, como eu também me enganei nopn-

meiro instante em que li a noticia do atten-

tado, a uriia meza do Cafí de Paris. E os

parisienses que estavartvproximos daminna

meza, com o Soir em punho, applaudiam

o heroísmo. E um d'elles, que conhecia

Clovis Hugues, fallava das qualidades de

coração e d'espirito da esposa — « uma mu-

lher modelo, uma mulher como deviam ser

educadas todas as francezas ! » Felizmente

que o não são.

Felizmente, sim, minha senhora, porque

n'este ataque a honra conjugai, havia uma

segunda, ou antes, uma primeira pessoa a

que só assistia o direito e o dever de fazer

justiça por suas mãos (se permitido é fazer

justiça quem bem lhe parece!) 
— e essa

pessoa era o marido.

Que papel desempenha elle em toda esta

tragédia parisiense ? A resposta parece-me
difficil — tanto mais que o vemos applau-

dir publicamente o procedimento de sua

esposa. O que e' um facto, e' que a tal etnan-

cipação moral e a falsa theoria da egual-

dade' dos sexos a levou até ao crime. Ao

contrario do que se pode passar n'um drama

qualquer, foi ella que desceu ao primeiro

plano e que disparou sobre o infame. Vie-

ram os soldados e prenderam-n'a. E leva-

ram-n'a para a cadeia. E o marido ficou a

um canto da casa a chorar, rodeado d'alguns

amigos que o consolavam e applaudiam o

heroísmo. Foi elle que atirou o conhecido

beijo a victima que desapparece entre os

bastidores; — foi elle que ficou cuidando

da casa e dos filhitos.

Receio que ao contar esta scena, vaga-

mente esvoace um sorrisso de justa critica
* 

nOS lábios dá minha querida leitora — mas

a verdade não ha meio de a sepultar, e não

podemos deixar de confessar, apesar de todas
'as 

symphatias que nos merece madame

Clovis Huges, que se trocaram os papeis,

que a esposa fez o que não devia fazer, o

que só ao marido competia fazer.

Lembra-se do grupo de Mercie — 
Qiiand

mème — 
publicado no numero 10 da Illus-

tração ? Parece-me que é só esse o momen-

to supremo cm que a uma mulher é dado

pegar n'uma arma. Quando o pae, irmão,

marido ou filho, morreu atravessado pelas
balás do: inimigo, e que só ella existe para
defender, a honra, a casa ou a patria!...

É então e sú então que o heroísmo se re-

velá. 
'

aaa Madame Clovis Huges e uma senho-

ra em quem uma educação livre, a tal

emancipação nora!, d;;u em. resultado o

passar o limiar da sua porta, occupándo-se

..ÇP-úsas exteriores que' 
só pertencem ao nome-n.

Filha d'u;n jornalista republicano^ esposa

dc um deputado republicano da extrema es-

querda 
— toma uma parte activa na política,

¦ interessando-se como um homem, por:tódas
as questões.que se agkam em França.

Fa/ esculptura ; mas em vez de trabalhar

uma estatueta .para: guarnecer'a chaminé' do

sou fogão, pensando apenas na intima ele-

gancia do seu cAeí. soi, .pensa mais no que

poderá dizer/Paris dos seus talentos, e todo

o seu desejo é ser recebida no Salon. e ex-

pôr,.e confiar as suas obras á analyse da cri-

tica Por acaso as senhoras no momento en

que' se decotam,estSo a pensar no que irão

dizer os homens da alvura dos seus hom-

blUma 
noute assisti a uma conferência de

seu mando sobre os poetas modernos. Uo-

vis Hugues d poeta, discípulo de Hugo. A

conferencia promettia 
ser curiosa. Dir-se-ia

algum mal dos parnasianos, 
e muito mal

dos realistas. Luctas litteranas de boule-

vard. E não foi sem espanto que eu vi a

esposa de Clovis Hugues tomar um inte-

resse de publico partidario pela conferencia,

appoiando com risos, gestos e meias pala-

vras, todas as ironias com que seu marido,

diante d'uma sala um tanto fria, ia crivando

poetas de verdadeiro mérito.

E a prova mais terrível do quanto cídetes-

tavel essa emancipação moral da mulher, e

a deserção da casa, do socejo silencioso c

casto dá família, da tranquillidade do lar,

da companhia dos filhos; e' a deserção de

todo este mundo encantador e bom que so

a mulher sabe compor entre quatro paredes

para o homem ahi repousar das grandes

luctas, e retemperar a sua coragem para o

dia. d'ámanhã ; — e esta 
jntervenção 

mas-

cuia nas cousas que lhe nao dizem respeito,

e que faz com que eu e milhares d'outros

sujeitos estejamos n'este momento a occu-

parmo-nos, a discutirmos e a analysarmos

o espirito, as idéias e os sentimentos d'uma

senhora, d'uma senhora casada, com quem a

critica nada teria que ver, como se analysa

e discute o primeiro sujeito, seu marido

por exemplo, quando têm sede de renome,

e atira á litteratura com mais íim poema,

ou ao gabinete Ferry com mais uma verrina

acerca da expedição ao Tonkim !

™ Áparte todo o respeito e toda a con-

sideração que me merece esta senhora, e

toda á sympathia que me inspira a sua

causa, não nie parece que seja este o verda-

deiro modelo da mulher moderna. E pare-
ce-me que se anda laborando n'um erro de

palavras. Não ha mulher moderna como

também não ha mulher antiga! Ha apenas

sociedades que sabem edücar melhor ou

peior os espíritos. Ha um século ainda, era

cousa regular e como que natural, a escra-

vidão. Hoje todos a repellem. Antigamente

educavam-se meninas para serem esposas

de Christo. Hoje pensa-se mais em educal-as

para serem esposas do Homem.

As sciencias, artes e industrias entraram

tanto no domínio das sociedades contempo-

raneas. e tomaram um tão importante lugar
nas cousas ainda as mais sjmples e mais ru-
dimentares da vida, que em todos os pai-
zes onde se ol!ia seriamente para a educa-
cão intellectuá! — AUemánha, França, In-

gluterra 
- nenhum rapaz ou nenhuma meni-

na sae das pensões, sem ter idéias géraes
sobre todos ós phenúmenps dá natureza e
todas as descobertas do espirito humano.

Nos collegios de rapazes esta educação e
evidentemente muito mais desenvolvida e
muito mais detalhada, Çonstitué, ppr assim
dizer, a primeira orientação — a mais ira-

portante sem. duvida — 
para que 

'depois .o
rapaz, livremente, anaiysando a tenJencia
do seu espirito, siga a carreira que inâislhe
convém e para que se, sente mais apto.

Nos collegios de meninas o que hojespEje-;
domina, e o que ha de sempre inais predo-
minar, é uma educação esthetica, sem um
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fim determinado, porque o fim da mulher
c sempre o mesmo — ser esposa. Mais
tarde c que a sua educação se forma c se
completa 110 lado do marido. Só do homem
depende quc a mulher seja bõa ou má,
illustrada ou inculta, pretenciosti ou mo-
desta, sympathica ou desagradável.

Se uma senhora nas condicções dc V." Ex."
resolve formar o seu espirito antecipada-
mente, ter preferencias por este ou aquelle
auetor, applaudir es.te gênero e odiar
aquc'11'outro — mais tarde... ah I mais lar-
de ha-de-lhe surgir uma serie dc pcq.ueni-
nos attrictos, terrives c cáusticos, difficeis
d'aniquilar.

V." Ex.'1 pode gostar de Fcuillct que elle
detesta, ou dc Ohnet que elle abomina;
tocar ao piano Rossini, quando elle só ad-
mira Wagner; encher o seu salão com qua-
dros de Cabanel, quando elle só pode sup-
portar Manct ! No seu gabinete de costura
tem um retrato de Caro, e.elle no seu gabi-
netc de trabalho manda collocar um retrato
de LittreA V.» Ex." e pela' Monarchia e elle
pela Republica. V.« Ex"." ha de. ir para o
piano tocar 0 hymno-da- Gài-fa,,e elle, fu-
rioso, pallido, tremulo, no.jardim, de perna
traçada, a assobiar a -Marselheia!

Conhece V." Ex." O desquite, uma imita-
çáo cm verso de Jayme deSeguierdadelicio-
sa comedia de Paulo Ferrier Che\l'ay.óçrãt--?-
A situação é quasi a mesma, a.scéna eo.b-
servada espirituosissimamente na natureza

e uma verdadeira obra-prima de critica
mundana. Diz elle ao advogado :

Sim, porque o meu caro amigo
Que e muito bòa pessoa,
Ha de crer no que eu lhe digo...

Nós não casámos á tôa.
ELISA

Certamente e por prudência,
Para evitar discussões,
Tivemos a previdência
De tomar de antecedência
As maiores precauções,
—; Regulando em numerosas
E importantes entrevista'.,
As coisas mais imprevistas,
As coisas mais minuciosas.

HEITOR

N'esse intuito salutar
Houve perguntas aos centos :

Gosta de divertimentos ?
—; Gosta de banhos de mar ?
—; Gosta de sahir de dia ?
—' De dar passeios no Tejo ?
—! Sabe do cór a Judia ?
—| E sabe ;a valsa do Beijo ?
Felizmente náo sabia.

ELISA

Mas por uma imprudência capital,
Julgando ter previsto quasi tudo,
Esquecemos o ponto principal.

HEITOR

Ah I sim ! o ponto grave I
ELISA

O ponto agudo!
HEITOR

Ninho de estéreis disputas !
ELISA

Fonte de inúteis combates!
HEITOR

Causa de horríveis debates !
ELISA

Origem de incríveis luetas I

IIK1TOII

Justiça se nos faça ! Ventiláramos
As mais graves questões com si/.oe critica...

ELISA

Mas ai, pobres de nós ! Náo preguntaramos
As nossas opiniões sobre politica.

HEITOR

Fez-nos o acaso traidor,
Por crueldade imprevista,
A mim, regenerador
E a cila...

ELISA emil orgulho

A mim, progressista!
HEITOR

.lá d'aqui pode ver o senhor advogado
Qual foi o resultado.

Quando mal se precata a gente toma fogo
Nas discussões. Ha bulha... algazarra...

ELISA
Alarido...

E entretanto o deus Cupido
Dá ás de Villa Diogo.

aaa Sinto que é deveras dillicil e deve-
ras delicado indicar a uma senhora quaes
os livros que devem formar a sua biblio-
théca.' Livros são indivíduos da vida exte-

• Hor' que só podem entrar n'uma casa, como
lim estranho, pela mão do pae ou do ma-
rido.

A educação moral, scientilica ou littera-
ria d'uma mulher não í a resultante do es-
tudo dos livros, como 110 homem, mas da
freqüência d'ideias do homem com quem
vive e a quem se acha mais intimamente
unida. E i necessário que se não saia para
fora do limite do nosso campo d'acção. O
estudo no homem e' para que o trabalho se
produza intelligentemente, sem perda d'um
minuto em cousas inúteis. 0 estudo na
mulher é apenas questão secundaria de
mundanismo, não para com elle fazer o
assumpto das suas conversas c das suas dis-
cussões, mas para poder comprehen der
quando ouve. A mulher diante da obra
d'arte diz apenas — gosto. Só um imbecil
teria coragem para lhe perguntar — por-
quê?...

As suas opiniões não teem que vir para
publico no momento em que o seu cérebro
recebe a impressão do objeto exposto. Che-
gam mais tarde. Não, traduzidas pela sua
própria palavra. A mulher não nasceu para
o mundo, nasceu para a familia. Mas tra-
duzidas pelas opiniões e phrases... dos so-
brinhos que ella tem de educar, como
V." Ex." tão espirituosamente diz na sua
carta.

Repito. É ao homem que cumpre exclu-
sivamente tratar da educação da mulher.
A sua bibliotheca ha de ser a bibliotHeca de
sua esposa ou de sua filha. Nenhum ho-
mem moderno e nenhum homem de bem
tem na sua estante um livro que uma se-
nhora sem preconceitos não possa ler. E se
elle possue um livro que possa ser esca-
broso, esse livro está guardado — pela
simples razão de que nenhum marido vae
adornar a étagire do seu salão, com um
frasco contendo um feto mergulhado em
álcool. Não que seja indecente — mas sim-
plesmente desagradável...

Se todas estas considerações ainda não
bastam, queira V." Ex." interrogar de novo
o seu respeitoso admirador,

Mariano Pina.

VIDA NOVA
,Vir rida que lenho agora
/•'açu canções vaporosas;
Inspira-me a ln-, da aurora,
l.è-me a bohemia das rosas.

O meiro sai-me enfeitado
Dã inspiração matutina,
Cismo de um berço encantada
O roslo de uma menina.

Dti mmile d sombra, dos valles
So sein campestre e amigo,
Deslembrn passados inales,
O triste viver antigo.

Ouço a critica sincera
Das folhas, dns ramos, quando
Aposlrópho a primavera
Que anda por longe cantando.

Logo bem cedo, mal saiu
De casa a ver, em surpresa,
O sol que mama com um raio
No peito da natureza;

O madrigal, nus caminhas
Bordados de heras viçosas,
Salta entre o verde dos ninhos,
Canta entre as moitas das rasas.

Então, como o deus do Lado,
Peço um abrigo ás ramagens,
li leio uma ode de Horacio
Aos velhos troncos selvagens.

Tudo me arrouba, essa festa,
O bosque, a lu_\_ da manhã;
Diante de uma floresta
Sinto a minlialma paga.

Tenho composto um volume,
Uma epopéa, que offerto
Ao prado, ao sol, ao perfume;
Fa- o prefacio o deserto.

D'aqui niguein mais me arranca;
Vou-me sentindo mais forte;
O sol augurios espanca...
Vivamos longe da morte.

Levante-se o corpo exangue !
Longe o terror, as paixões!
Borbulhe a eslrophe do sangue
Na rigide:\ dos pulmões.

Ah! como é bom ter-se em frente
Da casa em que nós moramos
Um claro jardim Jlorente,
Um verde mundo de ramos ! j

|Cada uma daquellasfiórès,
Que vemos da parta aberta,
Entende das nossas dores, _'_
Falia d noss'alma deserta. ;

.1
Alberto de Oliveira.
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composição tãodejicada de Wagrez,

, cujo talento..éJàí^í^Átíhecido dos nos-

| sos leitores pelo jftsü 
¦ tfoberbo quadro

publicado no p-ltaeiro nuhiero da

Illustraçao, não tem necessidade de. ser expli-

cada. É a piedosa lenda do^nascimento de

Christo.no que elle tem de mftico e como a

representavajn os mestres da ídade-media. O

desenho de iWagrez d*

linhas, a mçsraa ' .

mesmo gosto no arraniC^^. feito-com mais

sciencia, que[ é o domínio da interpretação mo-

derna. Este assumptov tratado centenares de

vezesi apresentado sob,íèste novo aspecto, tem

todo o encaAtf^uma^inustraçao de velho mis-

sal: obriga q p^rfSSEÉpbEiêaré 
também muitos

a rezar. 
' 'l' '

CLOVIS BÜQUEÜ E SUA ESPOSA

\ esposa de Clovis Hugues, (o bri-

lhaAte'ppeta e deputado de Marselha

no Iparíamento francez) foi a heroina
1 ¦"í '' ri.

iS±«eji'd'es'ta' quinzena ,em Paris,

nome tem indado .reproduzido em todos os

jornaes'de França e do extrangeiro, em conse-

quencia da acção que praticou e que muita

gente considera" dè heróica.

Não podiamos portanto fugir ao dever de

dar no nosso jorriáí 
'estas duas physionomias

da maior actualidade parisiense.
O assumpto é deveras escabroso, e . as causas

que motivaram a. grande, scena, difficeis de

compreender do nosso publico, onde a mal-

vadez ainda não attingio, felizmente, este grau. .,

de perfeição. ; 
•: v 

' 
i ;.

Uma velha senhora quiz-se separar do ma-

rido. E.precisando de provas para, fundamentar

o seu pedido aos tribunaes francezes, foi encar-

regar urpa d'estas ágenciaV.tão. numerosas çm ,

Paris que teem por fim daí informações secretas

e fazer espionagens -d^ sabe^udq qq^nt^eu,

marido faziare fez, que podesse constituir um

ataque á fidelidade conjugai. E O director/da :

agencia encárregaü-se dft comissão e começou

a fazer as suas pesqúizas indignas, mentindo as

mais das vezes paia obter dinheiro da .ítelha

senhora que jubilava com as informaç.óçip F, na

lista das amantes que o agente apresentou, ap-

parecia ò nome d'umá menina, antig? visinha

do marido em questão, e que rriais tarde casou

com Clovis Hugues. .

Imaginem do espanto, do desesp.ero, da ín-

certeza d'este marido que adorava a esposa,

quando é intimado a comparecer no tribunal

para averiguações, pois que sua mulhar estava

sendo accusada como amante d'um homem cujo

. nome elle mesmo desconhecia I E a dôr, e o

desgosto d'esta pobre senhora vendo o seu

nome arrastando pelos tribunaes a mais infame

ea mais vil das,accusaçóes !. ,. ....

Tudo se explicou. Mas era necessário castigar

o infame agente, c Clovis Hugues intentou

contre elle processo por diflamaçao. O tribur

nal condèmnou o bandido a. dois annos de

prisão e dois mil francos de perdas e damnos.

Mas o réu Morin poude-se evadir para a Bel-

gica, e appelou da sentença. ,,E-,.em.quanto não

chegava o dia da segunda audiência, o réu

Mõrin, sob o nome supposto de Borel, manda-

va todos os dias para, a Camara dos deputados

de França um bilhete postal,i^berto, dirigido a

Clovis Hugues, e onde sc dirigiam ao deputado

os últimos insultos ,e onde.^ se,, contavam as

maiores infâmias a respeito de ^ua esposa. K

na sua própria casa, a esposa d'ft Clovis Hugues

recebia também bilhetes postaes, cheios d1allu*

sões ignóbeis e de phrases imtnundas. Era uma

sítüççáo horrível I Todos os dias estes bilhetes

e o seu

eratn lidos pelos porteiros da camara, e em ca

pela porteira e pelas criadas, e havia um ira

balho enorme para que alguns d estes bilhe

infames não fossem por um acaso parar ás mãos

dos filhos de Glovis Hugues...

Chegou o dia da audiência. Estavam presen-

tes o deputado e a esposa, e Morln. Mas o ad-

vogàilo de Morin ainda encontrou um pretexto

para .pedir o addiahiento da audiência e a au-

diencia foi adjWída.
A saida do tribunal Morin passou em trem

de CÍòms Hugues, a sorrir ironicamente, foi

n'este momento que a esposa do deputado

Marselha se approximou de Morin, e tirando um

revolver do regalo disparou seis tiros á queima-

roupa, mettendo quatro bafas no corpo do pa-

tife, que morreu dias depôiá.

A sensação Que íeste faetò causou em rari

foi verdadeiramente'extraordinária, e toda a ím-

prénsá elògiòü o procedimento d^ nobre senno-

ra que ha 
"dois 

annos era perseguida pelas mais

atrozes calumhias. . , ,
A esposa de Clovis Hugufes está na pnsao de

SaintrLazàre éín J^àris. Confessou á justiça a

premeditação do! seu crime, náo tendo dado a

perceber a seu mando a menor das suas inten-

çôès. Toda a imprensa franceza é unanime em

que não haverá jury que seja capaz de a con-

demnar. Ha de ser uma das causas mais cuno-

sas do nosso tempo, e é por isso que damos

hoje os retratos dos dois personagens que res-

taça d1èisie drama parisiense.

pelos nossos numerosos leitores do .mpeno.

MADONA

rf^&rrjsTE nosso numero coincidindo com o

EflSV Natal julgámos do nosso dever offere-

tfJjSv cer algumas paginas religiosas a um

ÉSsS publico que, como o nosso, ainda tem

bem profundas, as mais puras doutrinas christas.

E fomos procurar á obra d'um grande artista

um trabalho verdadeiramente religioso e verda-

deiramente poético. O grupo de Gustavo Dore

representando a Virgem e o Menino, cujos bra-

ços já se abrem para a Cruz, é uma das obras-

primas da arte moderna e uma das mais nota-

veis esculpturas do celebre artista que falleceu

o anno passado, e que deixou obras colossais

como a Biblia e o Dante que elle illustrou tao

maravilhosamente. ,
No talento de Gustavo Doré a feição religiosa

predominou sempre e, ao olhar a sua Madona,

vê-se bem que só um artista possuído das mais

puras doutrinas christãs poderia produzir grupo

tão bello e tão poético como este.

UMA CASA DE GÊLO

>osto que o inverno ainda não tenha

apparecido verdadeiramente áspero no

centro da Europa, nem por isso tem

deixado de fazer das suas n'esta Rússia

dos confins do velho continente.

T^o numero passado demos o curioso desenho

d'um caminho de ferro construído sobre o rio

Neva, para descarregar as mercadorias de navios

qüe forany surprehendidos pelos grandes gêlos.

Hoje apresentamos a reproducção dos famosos

p|laçiòs'dé que tanto se falia e com tanto es-

¦ 
pantò, nos paizes onde o gêlo é cousa rara.

Duraptè'seis mezes o Xeva gela e apresenta

então um aspecio dos mais singulares. Sobre

.esta superficie gelada traçam-se ruas bordadas
'de 

numerosos candieiros dé gaz; armam-se bar-

ricas,, fazom-çe mercados, e todos os domingos

realisatn-se brilhantes corridas de drosckis e de

troickas. Este arinò construíram sobre o rio um

monumento dos mais curiosos, que consiste

n'unv encantador palacip tqdo feito de blocos de

gêlo tálhàdos c esculpidos; e ;que, graça a uma

temperatura de vinte graus abaixo de zero, offe-

rece a solidez e a resistência do mais duro gra-

níto da Finlândia.
Constriiém-Se iriuitas vezes palácios de gelo

em São Petsrsburgo. No tempo da imperatriz

Catharina, por occasião do casamento do seu

bôbo, esta soberana mandou construir sobre o

Neva.um palácio de gêlo,. mas protegido por

duas peças d'ariilheria, talhadas também no gêlo

e quê, èm conseqüência da sua solidez, podiam
ser carregadas e fazer logo sem rebentarem.

PRAIA D ICARAHY - (ITAPÜCA)

nos s o distineto collaborador artístico,

F. Villaça, còni esta felicidade de traço

que tanto o caracterisa, offerece-nos
-hoje um curioso, aspecto de praia d'Ica-

rahy, 
Aum 

dos lugares mais pitorescos da bahia

do Rio de Janeiro. É o lugar p.-eferido por
todos os artistas: e por todos os touriMes <|ue

amam Os originaes-e extravagantes aspectos da

natureza.
A praia dUcarahy fica situada em Nichteroy,

e o grande rochedo que se vê ao centro do nosso

desenho e a famosa pedra da Iiapuca, que dá

também o nome á práiá.

FRANÇOIS COPPÉE

\emos verdadeiro prazer em offerecer

hoje aos nossos leitores o retrato do

Lr jsR illustre poeta que a Academia franceza

¦ acaba de receber solemnemente. Fran-

çois Coppée é um dos contemporâneos celebres

que mais sympathias tem adquirido no mundo ¦

das lettras — e se ha reputações justas e mere-

cidas é esta sem duvida uma d'ellas. François

Coppée é o heroe da quinzena litteraria em

Paris, como já o foi justamente ha um anno,

quando subio á scena no Odéon a sua famosa

tragédia Severo Torelli, magnífica obra theatral

onde havia scenas que pareciam ter sido dese-

nhadas por Victor Hugo, nos bons temps do

Hernani e do Roi samuse.

François Coppée nasceu em Paris en 184-1.

Família obscura de pobres empregados publi-
cos, a sua. A lueta portanto, n'estas condicções,

sem padrinho para o presentar ao mundo — foi

enorme, e os seus dias de tristeza, de desalento

e mesmo de miséria, são comparaveis aos mo-

mentos terríveis de Daudet e de Zola quando
novos trabalhavam para comer. Mas venceu, e

venceu gloriosamente, porque a sua primeira
vicloria é uma das mais notáveis da poesia con-

temporanea— quando elle fez representar no

Odéon a sua celebre comedia Passant, onde
Coppée se revelou e onde Sarah Bernhardt se
revelou também talento de primeira ordem.

Depois do Passant produzio outros trabalhos
dramaticos como Detix Douleurs, Ábandonnée,
Rende^-vous, Luthier de Crémone, Trésor e o
bello drama intituiado Madame de Maintenon.
Alem dás suas producçôes dramaticas, François
Coppée tem uma soberba collecçáo de sonetos
hoje reunidos n'uma magnífica edição dá casa
Lemerre. E como prosador já O conhecem os
leitores da IllustraçÀo pelos dois esplendidos
contos publicados nas columnas da nossa re«
vista.

François Coppée pertence ao famoso grupo
dós chamados parnasianos, de que lazem parle
poetas do mais subido valor corno Bainville,
o auctór de Florida de que publicámos uma
scena no ultimo numero, traducção do nosso
brilhante collaborador Jayme de Seguier —

Armand Silvestre, Soulary, Sully-Prudhomme,
Catulle Mendés e outros.

Ha mezes foi eleito membro da Academia
fránceza, e a sua recepção oílicial reaiisou-se
ha dias. François Coppée.é ura dosipoetas: fran-
cezes mais apreciados em'. Portugal e Brazil, e a
sua influencia na, litteratura portugueza.nâoítem
sido pequena, pois que ,se poderá dizer afoi-
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A ILLUSTRAÇÃO

tamente que as suas poesias influenciaram
muito, no espirito do Gonçalvez Crespo, que foi
nas Jíimdiüras e nos Nocturnos um parnasiano
& altura dos mais eminentes de Paris, como este
de quem damos hoje o retrato.

Mais adiante encontrarão os nossos leitores
o fac-símile d'uns versos de François Coppée.
É á serenada que sc cantava entre bastidores no
terceiro acto de Severo' Torelli. A physionomia
d'um poeta querido écousu curiosa de conhe-
cer ; mas nüo menos interesse disperta a sua
calligraphia e a sua nssignatura. Tratámos por-
tanto de obter um autographo do iliustre poeta
e dè o mandar reproduzir pnra oferecermos esta
curiosidade a todos quantos apreciam o seu ta-
lento, Proximamente publicaremos um outro
conto em prosa de François Coppée.

A ARTE DE SER AVO

(75\57;caba de apparecer em Paris uma nova
rlVs$l\ e<''Ç"0 c'e l'^rí d'être Grand-Pèrè de
W^lvi Victor Hugo, edição magnificamente
iüSSéi illustrada pelos artistas mais celebres
de França, e impressa com um grande escrúpulo
e luxo, com o luxo e escrúpulo com que se sa-
bem fazer edições em Paris.

Esta nova edição da obra do poeta sahio dos
officinas da Sociedade antmyma de publicações
periódicas, das mesmas officinas onde se im-
prime a nossa Illustração e o Monde Iliustre
de Paris. É A extrema amabilidade do gerente
d'esta casa, o sr. Mouillot, que nós devemos o
prazer de offerecer aos nossos leitores alguns
specimens das gravuras que illustram a obra,
chamando-lhe- especialmente a attençáo para
este delicioso retrato de creança, o reirato da
celebre Jeanne, a neta de Victor Hugo, que
tantas paginas sublimes tem inspirado ao poeta
dos Châtiments.

E um livro que nós recomendamos a todos
que nos lêem, apenas cheguem alguns exempla-
res aos livreiros de Lisboa e do Rio de Janeiro.

GHRISTHAS
0,M dos paizes-onde ainda mais se con-
T servain as boas tradicções do Natal

é sem duvida a Inglaterra. O Natal
i-iSS-í deixou de ser a festa da egreja e d'un_u
religião para se transformar na festa da familia,
e não ha povo sobre a terra que mais feliz se
sinta n'este dia de dezembro, como o povo
inglez.

O nosso collaborador Mars descreve-nos o
alegre Christmas inglez, n'uma serie de scenas
intimas cheias d'espirito e de entrain como só
as sabe traçar o elegante parisiense que tem
apresentado na Illcstraçáo algumas paginas do
mais exquisito espirito delicadeza.

Em Inglaterra as festas do Natal eclebram-se
com verdadeira solemnidade. Uma das cousas
obrigadas de todas as decorações, desde o cas-
tcllo senhorial até ao mais modesto cottage é a
verdura, os ramos de pinheiro, os ramos folhu-
dos dos castanheiros, que desempenham um
grande papel nas ornamentações do Christmas,
principalmente o mistletoe.

Suspendem-no dos lustres no meio das salas,
e de cada vez que um gentleman se cruza sob o
lustre com uma miss nova e bonita, ou velha e
feia, é obrigado" a beijal-a.

Encanto bastante doce no primero caso;
Dever penoso no segundo... e que às vezes

dá lugar ás scenas mais cômicas e ás expressões
mais extravagantes.

Pantomima pelos babies, dansas, refeições com
chá e pudding, nada falta a esta festo, c deve-
trios concordar que os Inglezes teem mais gosto
e rriais amor do que nós, que já esquecemos a
nossa ii missa do gallo » e aquellas deliciosas
ceias da meia noute em Portugal, de que apenas
hoje se lembram os que nasceram em terras
onde o modernismo ainda felizmente não deu
cabo das mais santas e gratas tradicçóes.

SÉRÉNADE
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NOITE DE INVERNO

É n'uma noite assim, de um firmamento
Negro, e de um frio que enregela e corta,
Que, em pranto o olhar, releto em pensamento
Toda essa historia que suppunha morta...

Quando e te invento atroj, que é o meu tormento
Agora, acaso nos batia d porta :

« Dei.vai-o, amor! deixai lá fora o vento;
Que o vento ruja ou não, que nos importa ? »

Dipi; e ao vêr-te ar/ar mais forte o peito:
a Que importa a chuva ou o sol, se um collo estreito,

Collo mais quente que um volcâo em lava ? »

E a voj- do vento, embora, enchesse a rua..,
Eu a do amor te ouvia, que era a tua,
Que hoje não falia, mas que então faltava!

Rio dc Janeiro, 1884.

A DOR

SlLVKSTRIi DE LlMA.

-=Í)6C_7.uando o ultimo orango deu origem
S^V ao primeiro homem, e esse ho-
fl\ggj mem, chegando a virilidade pôde
^ÜS*^ disfrutar a grandeza da indomável
força de seu pai, domada pela bondade hi-

lariante da sua luminosa intelligencia, fez

um dia a si próprio esta pergunta :

Em quediffiro eu d'aquelle carrancudo
sêr, que não falia senão por guinchos e só

por contracçoes grotescas se exprime, que
para alegria tem um grito e um hurro para
a cólera, que vê morrer os filhos e fugir-lhe
a esposa, sem que o invada este desconso-
lado entorpecimento que eu sinto se não re-
medeio o mal, e se para o que me cerca
não encontro explicação ?

Elle caminha aos saltos, coberto de pellos
e ululante de vinganças, trepando pela no-
dosidade dos caules e enchendo do seu terror
feroz as grutas e os maciços das florestas
palpitantes de ninhos, pisando sem remor-
so as corollas mais purpureas e os cálices
mais olorantes, e não vendo na vastidão
opulenta e na chromatica irradiante d'esse
mundo alado ou d'esse mundo vegetal, mais
que a rede em que descuidosamente os seus
inimigos vem cahir e onde elle faz as suas
victimas !

É das diíferenças superficiaes de estruc-
tura — de eu estar nú e elle vestido dc
pellos, de elle ter cauda eu não, dos seus
pe's terem o feitio das suas mãos prehensis,
emquanto as minhas plantas se espalmam
pela asperidão das marchas a que as sub-
metto ¦— e' das differenças apparentes de or-
ganismo, que nascem estas discordancias de
natureza — n'eüe a secçura, a ferocidade,
o egoísmo e a inconsequencia — em mim o
sagrado terror da -responsabilidade, o ai-
cance de vistas que me perturba, a previsão
sagaz que me aconselha, e esta commoção
sem origem que se entorna no meu corpo,
e me tortura ou me enthusiasma, conforme
provém d'úma necessidade satisfeita, ou
conforme prove'm de um contratempo ines-
perado?

L como sc interrogava em voz alta no
meio dos castanheiros que as trepadeiras
vestiam em amplexos concupiscentes nas
suas couraças de folhas, viu surgir dos ro-
chedos negros em que pousava, o velho
deus das selvas, alta figura cingida de ca-
chos e coroada de flores, com barbas de
musgos e vasta cabelleira de rei vas verde-
jantes.

Abre a cabeça de teu filho, disse o
deus.

O homem tomou o machado de silex,
chamou seu filho, e fazendo-o ajoelhar fen-
deu-lhe o craneo de um só golpe.

Essa caixa de osso que partiste, ií
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como a casca lenhosa de certos frtictos tro-
picaes de que te alimentas. Partida a casca,
esses frtictos revelam a polpa delicada, ele
extraordinário tecido c esquisito sabor.

Guarda esse frueto, disse o deus. — K
após, com império:

Abre a cabeça de teu pai! ordenou-
lhe. O homem encontrou na toca do grande
baobab o velho orango que lhe dera o ser,
ncocorado . tropego, roendo talos. Deu-lhe
as boas noites, pediu-lhe a benção como
de costume, e quando o orango lhe estendia
a mão lanugenta, sentiu na fronte o guine
do machado que lhe separava o craneo em
duas metades.

Extrahc-lhc o frueto, tornou o deus,
e o homem obedeceu.

Bem, disse o outro.

E apontando cada um dos cérebros des-
nudados:

Este é o cérebro de teu lilho, esle o de
teu pai. Vês que d maior o do pequeno
que o do velho, não vês ? Agora segue com
a tua unha estes arabescos mysteriosos que
sulcam a polpa arrancada ao pequeno. Elles
desenham o quer que seja de legenda em
hieroglyphicos : e a buenadicha da espécie
humana.

São as circumvolttçóes, que mal sc es-
boçam no cérebro do orango e que os

teus levarão mais e mais profunda e profu-
samente impresas. Até teu pai o cérebro era

alguma coisa tosca como o granito; de ti

por diante elle lapida-se, depura-se e modi-

fica-se — é a pedra preciosa, cáustica na

sombra e tenebrosa na luz, dotada de fui-

gor próprio e propensa a illuminar ao longe

os tenebrosos recessos dos instinetos que
herdaste e tens de transmittir suavisados e

aptos á utilidade, pela cultura a que tu

mesmo os forçarás. Corta-os ambos em pe-
daços e examina-os bem. Sáo da mesma

matéria, tem idêntica fôrma e parecem do

mesmo valor. Mas um é o ferro bruto que o

mineiro distilla do filão recôndito, o outro

e' o ferro dotado de propriedades magne-

ticas.
Podes chamar aquelle, carvão negro e

torvo, se tiveres olhado n'este o diamante

lapidado, que scintilla pelos engastes das

tuas orbitas como se ardesse vivido na co-

rôa de um rei.

Comprehendo ! disse o homem pensa-
tivo.

Olha melhor esse miolo dos dois fruc-

tos descascados. Cada polpa sc me afigura

formada de lobulos ouespheroides. É como

um continente dividido em nações pelos

grandes rios, ou um paiz repartido em dis-

trictos .pelas grandes estradas reaes. Cada

districto é a potência-que rege alguma de-

terminada funeção do* corpo — são as bos-

sas. Ha a bossa da fnèm'oria, a bossa da

intelligencia, a bossa' ;d'a;'luxuria, 
a da

gula...

Ií apontando cada proeminencia, o deus
chaniava-:is pelos seus nomes. Algumas
que eram salientes nu criança, ou mal se
esboçavam no orango ou positivamente não
existiam (i). Em compensação o cérebro do
bruto tinha n'outras, um desenvolvimento
colossal a respeito do pequeno. O deus
fazia-as comparar miudamente uma a
uma.

— Todas as que presidem á direcção de
necessidades animaes, instinetos ou appe-
tites, são consideráveis em teu pai, dizia
elle ao homem. Todas as que se referem ao
intellecto são de surprchendente grandeza
em teu lilho. Eis por que buscas alguma
coisa mais na vida que a replexão do teu
estômago se tens fome, que a ingestão dc
agua corrente sc tens sede, que o repouso
se tens somno, e o coito brutal se a vi-
rilidadc do teu sexo faz explosão ante a fe-
mea que passa, serva obediente da tua cruel-
dade ou dócil instrumento da tua las-
civiu !

D'esse instineto, que a natureza instituiu

para povoar os seus continentes e os seus
mares, encher de rumor as florestas c de
cardumes as águas, instineto todo grosseiro
nos que te são inferiores, tiraste tu os ellei-
tos mais doces, as symphonias mais limpi-
das, os mais castos thrcnos e as mais scin-
tillantes volatas. Chamaste-lhc o amor, e
crystallisando o amor transfizeste-o na ado-
ração. A fêmea escrava quebraste as alge-
mas, não consentindo que os seus pes san-

grassem, como os teus rudes pe's de lucta-
dor, nos abrolhos da selva e nos espinhos
da ma'edicencia. Da tua rude eabana fizeste
un templo, da tua fé um lampadario, uma
cúpula da tua religião e da mulher o teu
deus.

No santuário do teu amor, puzeste o
deus, e da cúpula do templo o lampadario
encheu de esplendores mysticos a tua fami-
lia e a tua alma. Pela adoração domaste a
tua força, aprendendo a ser delicado para os
fracos, altivo para os soberbos, cruel para
os maus, justicieiro, generoso e valente!
Estas qualidades deve-las á tua intelligen-
cia fluido singular que emana d'estelobu-
lo — e apontava — e te destacou dos teus
antepassados. Por essa faculdade, domina-
rãs os elementos e os animaes, serás rei e
senhor porque o teu braço obedecerá sempre
á tua cabeça. Cada geração receberá da an-
terior um patrimônio de ide'as adquirido,
entregando religiosamente á que lhesuece-
der, acrescentado pelos seus esforços, esse

patrimônio sagrado e inviolável. A tua am-
bicão será satisfeita, descança.

E serei eterno ? disse o homem, tre-

mendo aquella idea.

Na historia.

Na vida ! Que me importará a histo-

ria ? Se poderei viver assim sempre, domi-

nando mares e povos, e experimentando cá
dentro esta plenitude du seiva que extravasa
do meu corpo , e se desentranha em colos-
sues alegrias ':

Não! disse o deus cun vo/ profunda.
Morrerás !

De que me serve então tudo isto: cn-
clamou elle contrahindo a face serena, que
uma graça infinita deilicava. [¦'. erguendo os
braços desesperado cnhiu a chorar a mes-

quinhez da sua condição. O velho deus
sorria.

E qual a bossa, que no cérebro de
meu lilho corresponde a este horrivel vene-
no que a tua palavra me fa/. beber:

O deus apontou-lh'a, dizendo :

Esse veneno chama-se a Dór e nunca
envenenou teu pai.

Eaze-me então voltar á nativa brute/.a
dos meus, disse o homem. Prefiro a incons-
ciência rude do orango, a essa intelligencia

que illuminando-me a vida me faz d'ella um
crgastulo, e onde não poderei fazer um

passo, bom ou mau que seja, sem que este
tribunal interior, incorruptível e soberano,
me detenha se vou com pressa, ou brusca-
mente me acorde se adormeci, para me jul-
gar do que eu fizer e para me castigar a
toda a hora.

A voz do deus bradou :

— Jamais !

E desde então esse animal vaidoso, jul-
gado o mais perfeito e o mais livre dos seres
vivos, tornou-se no miserável escravo que
eternamente geme sob o chicote do seu ver-
dugo — esse verdugo que se chama : o Pen-
samento.

Fulho dWlmeida.

O GARRAFAO

(1) Foz notar Gratiolet, que as qircuinvoluções dos
mais rudes primates sio como o schema das circumvo-
luçóes do cérebro hnmanò.

temcoT, o hoteleiro d'Épreville, fez parar^ a carriola diante da quinta da tia Marga-
rida. Era um homemzarráo de quarenta

§bSe2 annos, vermelho e barrigudo, e que pas-
sava por malicioso.

Prendeu o cavallo á entrada da cancella, e de-
pois entrou para o pátio. Tinha umas terras que
confinavam com a quinta da velhota c que dese-
java possuir havia muito tempo. Vinte vezes
tinha insistido para as comprar, mas a tia Mar-
garida era obstinada na recusa.

Aqui nasci, aqui hei de morrer, dizia a
velha.

Encontrou-a á porta da rua a depellar bata-
tas. Contava setenta e dois annos, estava secca,
engclhoda, curvo, mas infotigavel como uma
rapariga. Chicot bateu-lhe amigavelmente no
hombro, e depois sentou-se n'um banco ao pé
d'ella.

Viva lá ! tia Margarida, e como vimos de
saúde, sempre bem?

Menos mal, menos mal, e você, sempre
rijo?
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Assim I assim I algumas dores; se nâo fosse
isso passava ás mil maravilhas.

Antes isso do que estar para ahi entrevado
n'uma cama.

E nio deu mais palavra. Chicot olhava para
aquella tarefa. Os dedos aduncos, seccos, tcrro-
sos, agarravam nas batatas e voltavam-n'as com
rapidez pára deixar a faca cortor largos pedaços
tle pelle. E quando a batata ficava nua, amarei-
la, atirava-a para uma marmita cheia d'agua. As

gallinhas aproximavam-se pira tirar os restos do
avental da velho, e depois fugiam, levando os
bocados dopendurados do bico.

Chicot parecia contrafeito, hesitante, nncioso,
tendo alguma cousa lá dentro que náo queria
sahir. Por fim decidio-se'•:.-"

Ora escute lá, tia Margarida....
Em que lhe posso ser útil?
Então a sua quinta, náo está disposta a

vendel-a ?
Cada vez menos. Não pense n'isso. Está

dito e está dito, c náo fallemos mais em tal
assumpto.

É que encontrei um meio que nos conviria
a nós ambos.

Qual é?
Ora oiçn. Voccmecê vende-me a quinta e

continua a ficar com ella. Náo percebe? Tenha
a bondade de me escutar.

A velha parou com a tarefa e encarou o hote-
leiro com os olhos muitos vivos de curiosidade.

Elle confinou :
Eu dou-lhe cada mez cento c cincoenta

francos. Está ouvindo : cadamcz-tragolhe aqui,
no meu carro, trinta escudos de cêm soldos. E
tudo fica como d'antes, tudo, tudo, tudo; você-
mecê fica em sua cosa, nunca mais pensa em
mim, não me deverá cousa alguma. Não faz se
não receber o meu dinheiro. Que lhe parece o
negocio ?

Olhava-a com um ar alegre, com um ar de
bom humor.

A velha escutava-o com desconfiança, procu-
rando a ratoeira.

VocemecÊ não se assuste. Fica na sua

quinta emquanto Deus lhe conservar a existen-
cia. Não tem que sahir da sua casa. 'Somente

assigna-me um papelito em casa do tabelliáo

para que depois da sua morte tudo isto me per-
tença. Vocemecá náo tem filhos, apenas sobri-
nhos com quem pouco se importa... Convém-
lhe? Guarda as suas terras até ao fim da vida, e
eu dou-lhe trinta escudos de cem soldos todos os
mezes. O ganho é todo para vocemecc.

A velha ficou surprehendida, inquieta, mas
tentada. E replicou-lhe :

 Náo lhe digo que não. Somente quero
dormir sobre o negocio. Venha-me fallar lá para
meiados da semana que vem. Então lhe darei
urna resposta.

E o hoteleiro Chicot foi-se embora, contente
como um rei que acabase dc conquistar um im-

perio. ¦
A tia Margarida ficou pensaliva. Náo poude

dormir n'essa noute. Durante quatro dias esteve
hesitante. Desconfiava que n'aquellc negocio
havia o quer que fosse de mau para ella, mas a
idéia de trinta escudos por mez, d'cste bello di-
nhciro sonante que viria correr no seu avental,
que lhe cahiria como do céu, sem trabalho ai-
gum, tentava-a deveras.

E foi ter com o tabelliáo e foi-lhe contar a
sua vida. Aconselhou-a a que aceitasse a proposta
de Chicot, mas que pedisse.cincoenta escudos
de cem soldos cm vez de trinta, pois que a sua
quinta valia, pelo mais baixo, sessenta mil
francos.

noute a fazer perguntas. Porfim mandou pre-
parar a escriptura, e entrou perturbada como
se tivesse bebido quatro cunecas de vinho novo.

Quando Chicot voltou para saber _ resposta,
fez-se rogar durante muito tempo, dizendo que
náo queria, mas sempre com medo que elle nao

quizesse dar as cincoenta peças de cem soldos.
Porfim, como elle insistisse, indicou as suas

preterições.
O hoteleiro teve um sobresalto e recusou.
Então, paru a convencer, começou a fallar

do tempo que ella ainda tinha para viver.
Isso siml Não tenho para mais de cinco

annos. Já vou a caminho dos setenta e quatro, e

cada vez mais acabado. A noute passada até jul-
gijei que ia morrer. Perdi todas as forças e foi

preciso levarem-me em braços poro a cama.
historias I Vocemecê está mais rija e mais

duradoura que a torre da egreja. Hade viver

pelo menos cento e dez annos; Ainda vocemecê
é que me ha, de enterrar.

Todo o dia se passou em discussões. Mas como
a velha não quizesse ceder, o hoteleiro, porfim,
consentio em dar os cincoenta escudos.

Assignaram a escriptura no dia seguinte. E a
tia Margarida ainda exigio dez escudos como
aiviçaras.

Passuram-se tres annos. A bôa velha comi-
nuava ás mil maravilhas. Parecia que não tinha
envelhecido d'um só dia, e Chicot desesperava.
Já lhe parecia que pagava esta renda ha mais de
meio seeulo, qué tinha sido enganado, que o
rouvabam, que o arruinavam, la de tempos a
tempos visitar a proprietária, como se vae em

julho aos campos para ver se os trigos estão ma-
duros e bons para a foice.

Recebia-o com uma certa malicia no olhar.
Dir-se-ia que se dava os parabéns pela partida
que tinha jogado; e elle subia depressa para o
carro resmungando :

Quando é que rebenlarás, minha carcassa 1
Ê não sabia o que havia de fazer. Uma vez

ao vél-a esteve para a estrangular I Odiava-a
com um ódio feroz, com o ódio d'um camponez
roubado.

Tratou de descobrir vários meios.
Um dia veio visital-a, esfregando de conten-

tamento as mãos, como no dia em que se con-
cluio o negocio.

E depois de ter conversado alguns minutos:
Olhe lá, tia Margarida, porque é que não

vae jantar lá a casa, quando fôr a Éprevillc?
Murmura-se, diz-se por ahi que já não somos
amigos, e isto faz-me pena. Vocemecc já sabe,

• olhe que lá em casa não paga nada. Náo olho a
um jantar. Todas as vezes que estiver disposta
venha sem receio, porque me dará muito prazer.

A lia Margarida não esperou que elle repetisse
o offerecimento e dois dias depois, como fosse á
feira na sua carriola conduzida pelo]criado, o .
Celestino, foi logo metter o cavallo na cavalla-
riça do Chicot, e reclamou o jantar promettido.

O hoteleiro, radiante, tratou-a como uma se-
nhora, deu-lhe uma galinha, bôa chouriça, bôa
carne assada e presunto com côves. Mas ella
pouco comia, sóbria desde a infância, tendo
sempre vivido com umas sopas e com um boca-
do de pão com manteiga.

Chicot insistia, desapontado. A velha tambem
náo bebia. Recusou tomar café.

Perguntou-lhe:
Mas náo recusa um copinho ?...
Ah I a isso náo direi que não.

E gritou com toda a força dos seus pulmões
a travez da hospedaria :

Rosalina, traz cognac, mas do bom cognac,
do melhor, ouviste I ?

E a criada appareceu com uma garrafa de
rotulo verde e dourado.

Encheu dois copos.

aos golinhos, fazendo durar o prazer. Quando

despejou o copo, saboreou e disse.

_ Sim senhor, é o melhor que tenho bebido

cm dias de minha vida •

Ainda náo tinha concluído a phrase c á o

hoteleiro lhe enchia umoutrocopo. Quiz .inda

recusai"mai era muito tarde, e saboreou-o len-

tomente, como o primeiro.
Elle ainda quiz que bebesse mais outro copo,

mas a velha rèsistio. E o hoteleiro para a con-

vencer:

_ Ora, oro. Isto é como se fossei leite; eti á

minha parte bebo dez, doze, sem dificuldade.

Passa como assucar. Nada no estômago, nada

na cabeça; até parece que foge pela língua. Nao

ha nada melhor para a saude I

Como lhe sabia bem, cedeu, mas só tomou

meio copo.
Então Chicot, n'um rasgo de generosidade,

exclamou :

— Olhe... pois que a pinguita lhe agrada

hei-de-lhe dar um garrafáo que tenho lá dentro,

só para lhe provar que somos sempre amigos

como d'antes.
A bôa mulher não disse que não, e foi-se em-

bora, um pouco turva.
No dia seguinte o hoteleiro entrava na quinta

da tia Margarida; tirou do carro um garrafáo
mettido n'um cesto de verga, e depois fez-lhe

provar o conteúdo para que visse que era bem

do mesmo cognac; e quando beberam cada um

trez copos, o hoteleiro disse-lhe á despedida:

E quando não houver mais, ainda ha mais
lá em casa; não faça cerimonias. Não sou ho-
mem que olhe a essas cousas. Quanto mais cedo
estiver esgotado, mais contente eu fico...

E subio para o carro.
Voltou quatro dias depois. A velha estava sen-

tada á porta, oecupada a cortar pão para a sopa.

Aproximou-se, deu-lhe os bons dias, fallou-
lhe mesmo ao pé do nariz, para lhe sentir o ha-
lito. E sentio um cheiro a álcool. A sua physio-
nomia illuminou-se.

Dá-me vocemecê um copo de cognac? dis-
se-lhe elle.

E beberam,duas ou trez vezes.
Pouco tempo depois dizia-se pelos casaes vi-

sinhos que a tia Margarida se embriagava. Ora
a levantavam na cosinha, ora no palio, ora
pelos caminhos próximos, c era preciso leval-a
em braços, inerte como um cadáver.

Chicot deixou de a visitar, c, quando lhe faliu-
vam na velha, murmurava com uma physiono-
mia bem triste:

— Que desgraça, nMquella idade, tomar se-
melhantes hábitos I Uma creatura que era um
gosto vêl-a táo rija e táo saudável... Ainda acaba
mal!

E acabou mal, com effeito! Morreu no inver-
no seguinte, pelo Natal, tendo caido ébria, sobre
a neve.

E o hoteleiro herdou a quinta, exclamando :

— Aquella infeliz!... Se não lhe tivesse dado
para a bebida ainda teria vivido uns bons dez
annos!

GUY DF. MaÚPASSANT.

— Se você vive quinze annos, disse-lhe o tabe-
Hão, elle só a paga quarenta e cinco mil francos. .-

A velha estremeceu com esta prespectiva de .
.cincoenta escudos. de cèrt soldos por mez; mas — Ora-proye, tiú'Margarida, é do melhor

desconfiava sempre, recèíando mil cousas impre- que se fabrica !
vistas, tricas oceultas, e ficou até á bocea da E a bôa mulher começou o beber docemente, e
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andamentos de processos e mais assump-
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THEATROS

(íuk tem ares ile maior succcssn do tnez ii

^ \ Tire-Larigal nas Nouveaulés, uma nova

Ai vlfc °Pe,,<it-1 0111 ^ netos, meia operem o mcii
magica, onde desempenham os principacs

papeis Brasseur e Berilielicr.
li nu verthulc o Tire-Larigol náo o das pe<^>s mais

feias que se tem visto ultimamente nos theatros de
Paris, Tem uma grande qualidade — ser um bocado
original. Náo digo muito, digo um bocado.

Os auetores tiveram o arrojo de metter n'uma ode-
reta homens de sobrecasacu e frade, e sairam-se
bem do arrojo. As sohrccasacas sobre a scena não

produziram mau efleico, nem tão pouco os fracks,
donde se concluc que tanto se pode cantar quando
se está vestido pelo alíayatede Francisco I como pelo
mais modesto alfayate dos tempos modernos. E se

da opereta a cousa p.issa até á opera não estamos

longe de ver um ProplieLt de pardessus e chapcu de

chuva.
O que eu sei ú que Tire-Larigot com os seus

modernismos, ou antes, com a sua democracia de

fatos e d'assumpto, pareço ter caido no agrado dos

parisienses, e o theatro das Nouveautés que não sabia

o que eram enchentes desde o Dia c Noite, vc todas

as noutes desaparecerem os bilhetes, com immensa

satisfação do director c grande prazer dos contrac-

tadores.

E náo c só as Nouveaulés que nos olíerecem uma

opereta misturada de ni.igica — é também as l'o ies

Dtwnaliqucs.
Este theatro representa acuuümente Rip, uma ope-

reta extraída d'um romance inglez, d'estes roman-

ces inglezes onde ha quasi sempre uma moral de

convenção para exemplo de meninas e meninos que
ainda não deixaram os collegios.

Rip está n'estas condicçóes e não hesito em dizer

que é mais uma opereta para collegiaes, do que uma

opereta para homens, Muito desejo de metter bons

exemplos e a sã moral pelos olhos dos espectadores.

Em todo o caso, posto que a musica não seja fa-

mosa, não deixa por isso de possuir dois actos excel-

lentes ^o i° e o 2°) c de proporcionar um successo a

Milly Meyer, uma deliciosa actriz de opereta de que
osjornaes nas suas aberrações de reclames disparata-

dos parecem ignorar a existencia, mas que o publico
de Paris recebe sempre com applausos, direi mesmo?

com enthusiasmo.
O papel mais insignificante representa-o d'um

modo adoravel, e a nota cômica é d'uma indivíduo-

Üdade extraordinaria, não se confundindo com ne-

nhuma outra actriz de genero dos palcos parisienses.
O papel de Rip é desempenhado pour um dis-

tineto actor do Odéon que acaba de trocar o drama

e a tragédia pela opereta — os versos de Racine por
um couplet de Offenbach. Pena é que a sua voz o

não auxilie extraordinariamente no novo genero a

que se propoz. Em todo o caso o papel de Rip é

deveras |bem representado, e ha trechos que clle

canta com bastante colorido e sentimento.

Rip, rapaz audaz e sympatico que habita uma po-

voação d'America, é casado com uma linda rapa-

riga. Tem porém, um grande defeito. É um refinado

mandrião. E yive apenas da caça. Mas proximo da

povoaçao onde elle vive diz a lenda que existe um

grande thesouro, e o que é facto é que elle encon-

travo thesouro, annuncia a sua mulher que vae ser

immensainente rico, e quando se resolve a ir buscar

o ouro, só, durante a noute, no isolamento das mon-

tanhàs, quando enterra a picareta para quebrar a

p^rgsiqúeídccúltactantas riquezas — a-pedra cae, e

stt^í úlàiíB^iudáod^spectros. Desvairado, espavo-

jidóicomisémeníUite appar.içâo, assaltado a febre, tem

s§de e bebe um licor que lhe offerecem e que o faz

adormecer durante vinte annos

N'essès'viíite aiinos a esfosa moue, o America
"proclama 

a independendia^qtiapdo elle acoida do

seu somnò imaginando ter dôrmido apènas algumas

horfs, v8«se de grándes barbai braracas, velho, fatiga-

• do e rôto, tendo um trabalho enorme de imaginação

para que o reconheçam na aldeia onde tudo é mu-

dado, onde Milly Meyor iipparece com vinte filhos,

tendo apparecido ainda no '2." neto a vti.ss acanhada

etimidacm todas as questões de coração.
O acto dos espectros (o é verdadeiramente

phantastico, e é posto em scena com grande cuidado

e escrupuln.
Rip 6 uma peça para fazer carreira não so cm

Paris, mas também em theatros do estrangeiro.

K nos outros theatros de opereta na .!a ha de nota-

vcl. Nos Houffcs l\visiens o Chevalicv Mignan con-

tinúa sendo a mais completa semsaboria, apesar da

hòa vontade e do talento de Montbazon, uma tias

cantoras mais svmpaihicas c mais estimadas da ope-

reta, a que criou cm Paris o papel de Bettina na

Mascolto.
Peças como a Maxcolta c que rareiam nos theatros

de Paris. Ao auetor mesmo succedcu-lhc o que sue-

cede a certos romancistas que escrevem cincoenta

volumes medíocres para acertarem com um bom ro-

mance. Em todo o caso quando ha algum talento

sae-se para feira da mediocridade, c o Grand Afogai

apesar de não ser uma opereta de primeira qualidade
é ainda assim uma das melhores cousas que actual-

mente se representam em Paris.

Nos theatros de comedia rareiam as obras-primas

As Pattes de Mouche de Sardou continuam a viver

gloriosamente nos cartazes da Comedia Française —

theatro que tem em ensaios a nova peçi de Aicxan-

dre Dumas íilho.

O Gymuase depois do extraordinário succe>so do

Maitre de Forges pôz em scena uma comedia Ronde

dit commissaire que está destinada a sahir cedo do

cartaz.

O Vaudeville sem peça nova que o salve, passa as

noutes a fazer reprises das comédias de maior sue-

cesso d'estes últimos trez annos.

A Renaissance teve o bom senso de pôr de lado o

Infle.vible, uma tragédia insupportavel para pôr em

scena uma bonita comedia Voyage ctu Caucasse.

O Palaii-Royjl Jepois'de ter visto tahir, sem saber

porquê, uma engraçada comedia em 3 actõ"s Cupi-

dou, do auetor do Député de Bombignac que esteve

em scena na Comedie Françaiscomeça a ter um

sucesso com outra comedia Les Petites Godin onde

está sendo muito applaudida a actriz cômica Lavi-

gne que ha annos passou pelo Rív de Janeiro.

A Porle Saint-Marlin continua a ganhar bons

luizes com os Danicheff, de Dumas íilho, uma obra-

prima do theatro contemporâneo ; e tenciona pôr

em scena proximamente a Theodora de Sardou,

grande drama d'effeitos para ser interpretado por

Sarah Bernhardt.

O Ambigu passa o seu tempo a levar á scena dra-

malhóes velhos tirados d'assumptos criminaes.

As Varietés deixou de representar o Grani Casimir

com Celine Chaumont para levar á scena a tradicio-

nal revista do anuo, de Wolff, o brilhante chronista

do Figaro. A peça náo é famosa. Mas quando se é

Wolf sempre se escrevem doze tirades de bom es-

pirito parisiense, e isto basta para garantir o sue-

ceso.

E o Odéon passa as suas noutes a levar á scena

um Macbelh, de Lacroix,-desempenhado por Paul

• Mounet e por Tissandier.

E'mfiui,a quadra theatral náo é das melhores; E a

isto não andou estranho o cholera, este cholera de

que tanto mêdo teve o extrangeiro, quando em Paris

ninguém d'elle se occupava..

Em todo o caso o estrangeiro teve medo,; o ostran-

geiro fugiOj e isto contrifcmio em parte p^ra a Crise

que estão atravessando alguns theatros de Paris.

Basilio.

A NOSSA AGENCIA

AVISO IMI-OKTANTK

Podemos desde já annunciar aos

nossos leitores que a nossa Agencia

continuará regularmente os scub tra-

balhos d'expedições a partir dos pri

meiros dias do mez de janeiro.

. O nosso serviço foi completamente

transtornado e alterado com as me-

didas rigorosas de quarentenas e irre-

gularidàdes de commu cações pos-

taes e marítimas com Portugal e

Brazil. É por este facto que só hoje

podemos expedir m?is do cem encom

mendas que nos foram feitas em di-

versas epochas pelos nossos estima-

veis leitores e que nos foi impossível,

sem grande risco, fazer chegar ao seu

destino. Pedimos a todos benevolencia,

pois que em breve todos os seus pe-

didos vão ser satisfeitos.

Mais d'uma vez o nosso jornal ficou

sobre o caes, em Bordéos, sem encon-

trar um navio que o quizesse levar a

Lisboa e ao Rio de Janeiro; ma s

d'uma vez recebemos recambiadas do

Havre encommendas que tinhamos

feito seguir para Portugal e Brazil.

Hoje o cholera desappareceu e o

movimento commercial que foi afíec-

tado em muitos milhões vas reco-

meçar activamente como outrora. O

nosso jornal vae ser distribuído com

a maxima regularidade, e os nossos

trabalhos vão de novo entrar em

ordem.

A todas as cartas que temos rece-

bido com indicação de morada res-

pondemos ou responderemos pelo cor-

reio para não demorar mais tempo os

pedidos dos nossos assignantes. Algu-

mas lia porém, que a nao trazem e a

essas damos prompta resposta no

proximo numero da IllustraçÃo.

Esperemos que o anno de 85 surja

mais rasoavel e mais benevolo.

Contencioso. — Ncgocios civis e commerciaes;_ cor-

respondencia, cobranças, heranças.

Indicações; commerciaes.

Perseguir, e defender diante de iodos o# tribunaes

francezes. j
Administração de propriedades em França.

Escrever ao Director do Contencioso dos 4 arrondií-

sements, — 
jrs, 

boulevard de la Vilietie,Paria.

PASTA EP11.ATOR1A DUSSER.

Para libertar o rosto de cabellai c pennM8«tn «"P"'

lluo a Pasta epilatorlaDusler c J'uma clicacm semegtul,

e possuo aí lida a iwmensa iaen*'1 de

qualquer acç6o ch.mica e mi conscque

_ 1 nlc vi - ru*. J-n-Ja^-u-ü-lloiu-MU,

8 «m üôdos os principacs 
¦ c-umiius íe Portugal t ia

Brasil.

¦II
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